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Resumo 

O conceito de mecanismos de isolamento tem sido considerado um dos mais importantes no âmbito 

da RBV, dentre tais mecanismos se destacam ambiguidade causal, dependência da trajetória e 

complexidade social. Esses mecanismos garantem aos recursos proteção contra a imitação pelos 

competidores. Embora os mecanismos de isolamento venham sendo objetos de estudos teóricos e 

empíricos no exterior há mais de 30 anos, observou-se, a partir de um levantamento bibliométrico 

da publicação nacional (congressos e periódicos) Qualis CAPES B2 ou superior, a parca atenção 

dispensada ao assunto no Brasil. Desse modo, a partir de 35.563 artigos pesquisados no período de 

2001 a 2013, apenas 31 deles trataram do tema mecanismos de isolamento. Desses trabalhos en-

contrados na pesquisa terminológica, apenas 07 (sete) revelaram, após análise de conteúdo, ligação 

relevante com a RBV. Os resultados apontam para a necessidade de desenvolvimento do tema em 

pesquisas brasileiras, tanto teóricas quanto empíricas. 

 
Palavras-chave: Visão baseada em recursos da firma. Mecanismos de isolamento. Ambiguidade 

causal. Dependência de trajetória. Complexidade social. 
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Abstract 

The concept of isolating mechanisms has been considered one of the most important within the RBV, 

among such mechanisms stand out causal ambiguity, path dependence and social complexity. These 

mechanisms ensure resources protection against imitation by competitors. Although the isolating 

mechanisms has been object of theoretical and empirical studies abroad for over 30 years. In Brazil, it 

was observed from a bibliometric survey of national publication (journals and conferences) Qualis 

CAPES B2 or higher, the scant attention paid to subject. Thus, from 35,563 searched articles in the 

period 2001-2013, only 31 of them addressed the issue of isolation mechanisms. These studies found in 

the terminology research, only 07 (seven) revealed, after content analysis, relevant connection with 

the RBV. The results point to the need for development of the theme in Brazilian research, both theo-

retical and empirical. 
 
Keywords: Resource-based view of the firm. Isolating mechanisms. Causal ambiguity. Path depend-

ence. Social complexity. 
 
 

Introdução 
 

A Visão Baseada em Recursos da Firma (Resource-based View of the Firm - 

RBV), também conhecida atualmente como Teoria Baseada em Recursos em face de 

sua crescente maturidade teórica (BARNEY; KETCHEN; WRIGHT, 2011), é uma corren-

te das teorias de estratégia que preconizou o uso dos recursos internos das organiza-

ções como o principal determinante de sua vantagem competitiva. A RBV emergiu de 

uma série de eventos econômicos e de desenvolvimentos teóricos surgidos no início 

dos anos 1950, tais como a emergência da competição asiática nos mercados ociden-

tais, a teoria da agência e da economia das transações, e um renovado interesse no 

crescimento e na inovação (POWELL; LOVALLO; CARINGAL, 2006). Conforme Aragão e 

Oliveira (2007), a teoria dos recursos se desenvolveu a partir das ideias de Penrose 

(1959), Wernerfelt (1984), Barney (1991), e, posteriormente, Peteraf (1993) e Collis e 

Montgomery (1995), dentre outros. Nesse contexto, Penrose (1959) desponta como 

precursora na ideia de que os recursos distinguem as organizações, enquanto Werner-

felt (1984) cunhou o termo Resource Based View of the Firm (WALTER; SILVA, 2008; 

PRZYCZYNSKI; BITTENCOURT, 2011; SOUSA-FILHO, 2013). 

A evolução da RBV, desde então, passa por uma série de abordagens teóricas e 

empíricas, e pelo desenvolvimento de subtemáticas relevantes. Dentre estas, encon-

tram-se os trabalhos que enfocam os Mecanismos de Isolamento, que, conforme Bar-

ney (1991), ajudam as empresas a protegerem seus recursos da imitação pelos concor-

rentes. No exterior, o estudo sobre mecanismos de isolamento tem evoluído, princi-

palmente, no que diz respeito aos mecanismos: ambiguidade causal (MOSAKOWSKI, 

1997; SIMONIN, 1999; KING; ZEITHAML, 2001; POWELL; LOVALLO; CARINGAL, 2006; 

KING, 2007; AMBROSINI; BOWMAN, 2010), dependência de trajetória (SYDOW; 

SCHREYÖGG; KOCH, 2009; GARUD; KUMARASWAMY; KARNOE, 2010; VERGNE; DU-

RAND, 2010), e complexidade social (DIERICKX; COOL, 1989; JONSON; REGNÉR, 2009). 

No entanto, não se sabe ao certo como está a produção sobre Mecanismos de Isolamen-

to no Brasil. Assim, esta dúvida gerou a seguinte pergunta de pesquisa: “Qual a produ-

ção científica brasileira acerca da temática mecanismos de isolamento no âmbito da 

RBV?”. 

No intuito de responder à pergunta de pesquisa proposta, fez-se necessário esco-

lher o tempo em que essa produção científica foi realizada. Assim, a fim de tornar a 
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pesquisa viável, os presentes pesquisadores definiram que a coleta de dados seria a 

partir de 2001. Desta forma, o objetivo geral do presente estudo foi “Analisar a produ-

ção científica brasileira acerca da temática mecanismos de isolamento no âmbito da 

RBV entre os anos 2001 e 2013”. Como objetivos específicos podem ser citados: 

- Definir os periódicos e congressos a serem analisados; 

- Mapear os artigos cujo tema trata de mecanismos de isolamento; 

- Analisar o conteúdo dos artigos encontrados. 

O presente trabalho visa contribuir com a descoberta e sistematização do conhe-

cimento sobre mecanismos de isolamento à luz da RBV no Brasil, e, para isso, fez uso da 

metodologia de estudos bibliométricos. 

O artigo está dividido em 05 (cinco) partes, a contar desta introdução. Em segui-

da, tem-se o referencial teórico, que aborda uma visão geral da RBV e, mais especifica-

mente, cada um dos mecanismos de isolamento. O artigo segue com a metodologia, os 

resultados, e, por fim, as conclusões. 

 

 

Referencial teórico 

 

O presente referencial teórico está estabelecido em 02 (duas) partes, sendo a 

primeira uma visão geral sobre a RBV, e a segunda parte, uma explicação sobre meca-

nismos de isolamento. Nesta segunda parte são descritos os principais mecanismos de 

isolamento à luz da RBV, ou seja, ambiguidade causal, dependência de trajetória e com-

plexidade social. Tal estrutura suporta a posterior discussão e os achados da pesquisa. 

 

 

Visão geral sobre a RBV 
 

Desde os anos 1960 estuda-se a obtenção de vantagem competitiva sustentável a 

partir da exploração das forças internas em resposta às oportunidades, ao tempo em 

que se neutralizam as ameaças e se evitam as fraquezas internas. Parte dos estudos se 

concentrou na análise interna (forças e fraquezas) e outra parte na análise externa 

(oportunidades e ameaças), respectivamente, têm-se o modelo baseado em recursos e 

os modelos ambientais ou da organização industrial (ARAGÃO; OLIVEIRA, 2007), em-

bora entre essas duas visões haja complementariedade (MAHONEY; PANDIAN, 1992).  

Até o final dos anos 1980, a ênfase dos estudos em estratégia estava muito foca-

da no ambiente externo das organizações (BARNEY; KETCHEN; WRIGHT, 2011); a 

partir dos anos 1990, uma nova linha de pesquisa passou a investigar as características 

internas (dentre elas os recursos) como principais fatores da vantagem competitiva, 

invertendo os termos da equação: é a dimensão interna, e não a externa, que importa 

na luta pela primazia estratégica (WALTER; SILVA, 2008). 

Os modelos ambientais pouco enfatizavam os atributos internos, assumindo que 

há certa homogeneidade interna entre as concorrentes em uma indústria ou grupo 

estratégico. A RBV faz o contraponto a essa afirmação, assumindo que as empresas 

podem ser heterogêneas quanto aos recursos críticos de que dispõem (pressuposto da 

heterogeneidade dos recursos), e que esses recursos podem ser imóveis, o que tornaria 

a heterogeneidade mais duradoura (pressuposto da imobilidade dos recursos) (BAR-
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NEY, 1991). Para a RBV, uma empresa é um amálgama de recursos e capacidades in-

ternas, recursos esses que são distribuídos heterogeneamente pelos competidores em 

uma indústria (BARNEY, 1991). 

A vantagem competitiva corresponde a uma estratégia única relativamente à 

concorrência real ou potencial. Será sustentável se a concorrência não for capaz de 

replicar os benefícios dessa estratégia (LIPPMAN; RUMELT, 1982; RUMELT, 1984). 

Quanto mais tempo durar essa impossibilidade de replicação, ou por outro lado, en-

quanto não surgir uma mudança no panorama competitivo que torne essa vantagem 

obsoleta, mais sustentável será a vantagem competitiva, embora o fator tempo não faça 

parte do conceito. 

Se todos os competidores dispusessem exatamente dos mesmos recursos huma-

nos, físicos e organizacionais, a estratégia de um deles poderia ser implementada em 

todos os outros, o que demonstra que a homogeneidade não é uma hipótese aceitável, 

pois a vantagem competitiva sustentável seria impossível – por definição, o que uma 

empresa fez, outro concorrente também poderia fazê-lo. Duas objeções a esse raciocí-

nio, entretanto, são encontradas na literatura. A primeira, apresentada por Lieberman 

e Montgomery (1988), seria a vantagem de ser o primeiro jogador; porém, mesmo para 

ser o pioneiro é necessário dispor de recursos não disponíveis aos outros jogadores, o 

que mais uma vez fulmina o conceito da homogeneidade. Outra objeção seria as cha-

madas barreiras à entrada. Mas essas barreiras podem ser concebidas apenas se as 

empresas competidoras são heterogêneas e se os recursos não são perfeitamente mó-

veis (BARNEY; MCWILLIAMS; TURK, 1989). 

Barney (1991) define recursos de forma ampla, incluindo todos os bens, capaci-

dades, processos organizacionais, atributos, informações, conhecimento etc. que uma 

empresa controla para conceber e implementar estratégias em prol de sua eficiência e 

efetividade. Assim definidos, bem como tipificados em físicos, humanos e organizacio-

nais, os recursos correspondem, no modelo tradicional de análise estratégica, às forças 

internas. A grande questão da RBV diz respeito às condições em que esses recursos 

podem ser fonte de vantagem competitiva sustentável. Barney (1991), em artigo semi-

nal de ampla repercussão mundial (ARMSTRONG; SHIMIZU, 2007), marco de sistema-

tização da RBV, propõe a presença de quatro atributos: valor (em relação à exploração 

de oportunidades ou à neutralização de ameaças ambientais), raridade (na empresa e 

nos competidores), imitabilidade imperfeita, e a ausência de substitutos estrategica-

mente equivalentes. 

Um recurso será valioso se habilitar a empresa a conceber ou implementar es-

tratégias que melhorem sua eficiência ou efetividade, seja pela exploração de oportu-

nidades ou pela neutralização de ameaças. Já a raridade é questão de grau (quanto 

maior, melhor, embora não se exija exclusividade para a geração da vantagem), pois 

cada estratégia requer certo conjunto de recursos físicos, humanos e organizacionais, 

que, se não forem raros, poderão ser acessados pelos competidores, anulando a vanta-

gem competitiva – mesmo que esses recursos sejam valiosos. 

Recursos valiosos e raros são importantes para a geração de vantagem competi-

tiva, contudo não são responsáveis por sustentá-la no longo prazo. A vantagem compe-

titiva sustentável é atingida a partir da implementação de estratégias que levem em 

consideração recursos insubstituíveis e/ou difíceis de imitar. 
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Os recursos insubstituíveis são aqueles para os quais não existem outros estra-

tegicamente equivalentes, ou seja, que substituam aquele, que possibilitem a concep-

ção e implementação da mesma estratégia. A dificuldade de substituição também é 

questão de grau, quanto maior, mais sustentada será a vantagem competitiva engen-

drada. 

Por fim, os recursos devem ser difíceis de imitar. Segundo King (2007), a princi-

pal contribuição da RBV tem sido a explicação da sustentação da vantagem competitiva 

a partir da dificuldade de imitação de uma estratégia baseada em recursos pelos con-

correntes. Conforme Barney (1991), a dificuldade de imitação ocorre devido a três 

razões, isoladas ou em conjunto. São elas: (a) o recurso é dependente de condições 

históricas únicas, (b) a ligação entre o recurso e a vantagem competitiva é causalmente 

ambígua (REED; DEFILLIPPI, 1990), ou ainda, (c) o recurso é socialmente complexo 

(DIERICKX; COOL, 1989). Tais características são conhecidas na literatura como “me-

canismos de isolamento”. A seguir, serão explicados e discutidos cada um dos meca-

nismos de isolamento à luz da RBV. 

 

 

Mecanismos de isolamento 
 

Um dos pontos centrais da RBV é a sustentação da vantagem competitiva medi-

ante recursos que tornam difícil a imitação pelos concorrentes (RABECHINI JÚNIOR et 

al., 2009). Na teoria dos recursos, mecanismos de isolamento (RUMELT, 1984; MAHO-

NEY; PADIAN, 1992) são barreiras contra a tentativa de potenciais competidores de 

copiar ou imitar uma estratégia de sucesso de outra empresa (LIPPMAN; RUMELT, 

1982; DIERICKX; COOL, 1989). O conceito de mecanismos de isolamento está para os 

recursos de forma similar a que o conceito de barreira de entrada está para a estratégia 

de posicionamento (MAHONEY; PANDIAN, 1992). Trata-se de um conceito advindo da 

biologia (LEPAK; SMITH; TAYLOR, 2007), que inclui qualquer barreira cognitiva, física 

ou legal que dificulte a replicação da vantagem. Assim, os mecanismos de isolamento 

impedem outras empresas de replicar os recursos que geram vantagem competitiva, 

tornando-os de imitação custosa (RUMELT, 1984), e explicam a estabilidade no fluxo 

de rendas (rent stream) entre empresas em um dado setor (MAHONEY; PADIAN, 

1992). Dessa forma, prestam-se à redução do ritmo de erosão da vantagem da empresa 

frente aos concorrentes, seja pela substituição ou pela imitação (LAWSON; SAMSON; 

RODEN, 2012). 

A partir dessa conceituação, pode-se pensar em uma série de mecanismos de di-

versas naturezas, como um talento gerencial diferenciado, a cultura organizacional ou 

competências distintivas ou idiossincráticas em geral que sejam de difícil replicação. 

Mahoney e Pandian (1992) e King e Zeithaml (2001) sugerem diversos exemplos de 

mecanismos de isolamento, os quais, na teoria da RBV, foram sistematizados por Bar-

ney (1991) em três categorias: a ambiguidade causal, a dependência da trajetória e a 

complexidade social. 
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Ambiguidade causal 

 

Lippman e Rumelt (1982, p. 418) conceituam a ambiguidade causal como “a am-

biguidade básica que existe na natureza das relações causais entre ações e resultados, 

torna difícil de identificar precisamente que fatores são responsáveis pelas diferenças 

de desempenho”. Lippman e Rumelt (1982) utilizam o termo para descrever o fenô-

meno recorrente da dificuldade de emular estratégias da concorrência, sustentando 

não ser possível produzir uma lista finita e desprovida de ambiguidades dos recursos 

responsáveis pelo sucesso organizacional. Ou seja, a ambiguidade causal cria barreiras 

à imitação. A ambiguidade causal é um importante construto da RBV, mas também é 

explorada em outros ramos do conhecimento, como a economia evolucionária, a teoria 

comportamental da empresa, o aprendizado organizacional e as capacidades dinâmicas 

(MAHONEY; PANDIAN, 1992; KING, 2007). 

Estudos subsequentes sobre ambiguidade causal encorparam o tema incorpo-

rando os conceitos de tacitividade, a complexidade e a especificidade, e aplicando tais 

conceitos às competências (REED; DEFILLIPPI, 1990; MCEVILY; CHAKRAVARTHY, 

2002). Por força da ambiguidade causal, os competidores não conseguem inteligir as 

razões subjacentes pelas quais a efetividade de uma empresa é superior, e assim, não 

conseguem imitá-la (AMBROSINI; BOWMAN, 2010). Em outros termos, a confusão 

entre capacidades e desempenho contribui para a variação do próprio desempenho 

(MACIEL; SILVA, 2012). 

Reed e DeFillippi (1990) definem competências como habilidades e recursos que 

a empresa dispõe, incluindo a forma como são utilizados. Os autores propõem três 

características das competências que, individualmente ou em conjunto, geram ambi-

guidade causal: tacitividade, complexidade e especificidade. Contudo, para proteger a 

vantagem competitiva, é necessário investir continuamente nas competências causal-

mente ambíguas. 

A tacitividade diz respeito à acumulação de competências implícitas e não codifi-

cadas que resultam do aprendizado pela prática. O conhecimento tácito não pode ser 

facilmente comunicado ou compartilhado, sendo altamente pessoal e enraizado na 

ação e no contexto. A tacitividade é comumente associada ao trabalho de Polanyi 

(1967) que defende que podemos saber mais do que podemos dizer. A tacitividade é 

característica de parte do conhecimento (POLANYI, 1967) e diz respeito ao aprendiza-

do prático, ao saber de que dispõe alguém mesmo que não o compreenda no sentido da 

codificação e da transmissão.  

A complexidade resulta da disponibilidade de um grande número de habilidades 

e recursos interdependentes. As barreiras que ergue contra a imitação são devidas a 

rotinas organizacionais e experiências pessoais ou grupais inter-relacionadas e de 

difícil apreensão e transmissão.  

A especificidade se refere a recursos e habilidades que são utilizados em proces-

sos produtivos específicos ou relativos a determinados clientes. Desse modo, quanto 

maior ou menor o nível dessas características, maior ou menor a ambiguidade causal e, 

portanto, a proteção contra a imitação, da qual decorre a vantagem competitiva susten-

tada.  

O artigo de Simonin (1999) investiga o papel desempenhado pela natureza “cau-

salmente ambígua” do conhecimento no processo de transferência de conhecimento 
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entre parceiros de alianças estratégicas, considerando seus antecedentes na transfe-

rência de conhecimento tecnológico: tacitividade, experiência prévia, complexidade, 

distância cultural e distância organizacional, propondo que a ambiguidade está negati-

vamente relacionada à transferência do conhecimento.  

Também a tacitividade, a complexidade e a especificidade, com base no trabalho 

de Reed e DeFillippi (1990), são positivamente relacionadas à ambiguidade. Assim 

também as distâncias cultural e organizacional. Já a experiência é negativamente ligada 

à ambiguidade, uma vez que a experiência acumulada é um fator crucial no entendi-

mento de novas tecnologias: quanto mais experiente o competidor, maior sua capaci-

dade de superar a ambiguidade do conhecimento a ser transferido. 

A ambiguidade causal é por natureza paradoxal (KING; ZEITHAML, 2001): por 

um lado, ela é necessária para possibilitar a barreira à imitação; por outro, representa 

um obstáculo à transferência de conhecimento e de competências dentro da organiza-

ção. Ou seja, se os rivais não podem extrair uma competência causalmente ambígua da 

empresa que a usufrui, também essa mesma empresa não consegue articular essa 

competência internamente, transferi-la para outros empregados ou unidades, ou mes-

mo lapidar sua utilização para um melhor desempenho. King e Zeithaml (2001) estu-

dam o fenômeno sob os ângulos da ambiguidade relacional (dificuldade de compreen-

são da ligação entre o recurso e o resultado) e da ambiguidade intrínseca (inerente aos 

recursos, cuja complexidade dificulta o entendimento).  

Powell, Lovallo e Caringal (2006) exploram a ligação entre a ambiguidade causal 

e as percepções do corpo gerencial, propondo que a ambiguidade causal é uma propri-

edade da percepção dos gerentes. Desde seus primórdios, a RBV enfatizou a importân-

cia das barreiras para a imitação e, em particular, a importância da ambiguidade causal 

(LIPPMAN; RUMELT, 1982; RUMELT, 1984), que é a condição pela qual nem a empresa 

nem seus rivais conseguem determinar as causas do desempenho organizacional. A 

hipótese central da ambiguidade causal é a de que ela prejudica a imitação pelos com-

petidores, favorecendo a sustentabilidade da vantagem competitiva. Powell, Lovallo e 

Caringal (2006) anotam que uma série de pesquisas desafiou essa premissa, ora apon-

tando para o chamado paradoxo da ambiguidade causal (KING; ZEITHAML, 2001), ora 

para o dilema da substituição de competência (MCEVILY; DAS; MCCABE, 2000), pelo 

qual se prevê que a ambiguidade causal pode levar à concorrência de inovações, desis-

tindo da mera imitação, inovações essas que podem despejar a vantagem competitiva 

na vala do obsoletismo: quanto mais ambígua for a competência, menos provável será 

a tentativa de imitá-la e maior será a tendência de buscar substituí-la. 

Além disso, Powell, Lovallo e Caringal (2006) levantam dois pontos relevantes: 

uma defasagem de evidência empírica que desse suporte à teoria sobre o assunto, assi-

nalando que a pesquisa em RBV não tem sido bem-sucedida em evidenciar que compe-

tências causalmente ambíguas sejam mais vantajosas que aquelas que não apresentem 

essa característica. E a existência de uma linha de estudos que contestam os próprios 

pressupostos epistemológicos da ambiguidade causal, defendendo que, se ninguém 

sabe o motivo de uma empresa apresentar desempenho superior aos de seus concor-

rentes, debitar isso { conta de recursos “causalmente ambíguos” seria um mero expe-

diente dissimulado, pois uma coisa é dizer que uma competência não pode ser obser-

vada, mas outra bem diferente é inferir que a impossibilidade de observação seria a 

causa do desempenho superior (GODFREY; HILL, 1995).  



SOUSA FILHO, J. M.; PEREIRA FILHO, H.; XIMENES, P. K. M. 
 

 

REBRAE. Revista Brasileira de Estratégia, Curitiba, v. 7, n. 2, p. 205-222, maio/ago. 2014 

212 

 

King (2007) percebeu que a ambiguidade causal é um construto bem estabeleci-

do na literatura de estratégia, mas ainda com implicações pouco mapeadas sobre a 

vantagem competitiva sustentável. As organizações são confusas, repletas de decisões 

baseadas em premissas insuficientes, confusas e conflituosas. A ambiguidade causal é 

um contínuo que descreve o grau no qual o tomador de decisão entende as relações 

entre as entradas organizacionais e os resultados (LIPPMAN; RUMELT, 1982). Como as 

questões estratégicas são intrinsecamente confusas e os gerentes têm racionalidade 

limitada, quase todas as conclusões acerca dos recursos estratégicos e seus resultados 

são causalmente ambíguos.  

King (2007) realizou ampla pesquisa na literatura, identificando 13 estudos so-

bre ambiguidade causal, os quais, embora não exaustivos do tema, representam uma 

visão compreensiva da ambiguidade causal, que é conceituada como um construto 

estratégico e cognitivo que descreve a compreensão dos tomadores de decisão acerca 

da relação entre uma competência e seus resultados organizacionais. Outros estudos 

focam construtos que explícita ou implicitamente mediam (variável mediadora) a rela-

ção entre a ambiguidade causal e o desempenho, tais como a transferência de conhe-

cimento (SIMONIN, 1999) e a velocidade de eventos de diversificação (MOSAKOWSKI, 

1997).  

Conforme o modelo proposto por King (2007), quanto mais ambiguidade causal 

externa (entre empresas), mais favorável à vantagem competitiva; ao revés, maiores 

níveis de ambiguidade causal prejudicam a manutenção dessa vantagem, em face da 

maior dificuldade de reinvestir nas competências (KING; ZEITHAML, 2001), além do 

que aumentam as barreiras internas à transferência de competências (LIPPMAN; RU-

MELT, 1982; REED; DEFILLIPPI, 1990). Baseando-se em Reed e DeFillippi (1990) e em 

Dierickx e Cool (1989), propõe também quanto mais complexidade, tacitividade e in-

terconectividade houver nas competências, maior serão os níveis de ambiguidade cau-

sal, seja interna ou externa. E ainda, a distância espacial ou temporal entre uma compe-

tência e o seu resultado também influi diretamente nos níveis de ambiguidade causal 

interna e externa, uma vez que se torna mais difícil o entendimento dessas relações 

causais. No que toca à ambiguidade causal interorganizacional, o modelo de King 

(2007) propõe que quanto maior a distância cultural e estratégica entre as empresas 

envolvidas, maior será a ambiguidade, o que condiz com o estudo de Simonin (1999), 

que percebeu uma relação entre as distâncias cultural e organizacional entre parceiros 

estratégicos e a ambiguidade causal gerada entre eles. 

O impacto da ambiguidade causal na vantagem competitiva e na geração de re-

ceita é estudado por Ambrosini e Bowman (2010), embora reconheçam ainda não ser 

bem compreendido o mecanismo pelo qual esses rendimentos são gerados e apropria-

dos. Ambrosini e Bowman (2010) exploram os efeitos moderadores da ambiguidade 

causal percebida pelos gerentes da empresa na sustentabilidade de suas vantagens 

competitivas e sobre a geração de renda, identificando três tipos de ambiguidades que 

os gerentes costumam perceber dentro da organização. Integrando os argumentos de 

Lipman e Rumelt (1982), King e Zeithaml (2001) e Powell, Lovallo e Caringal (2006), 

Ambrosini e Bowman (2010) defendem que a ambiguidade de ligação consiste naquela 

percebida entre recursos e desempenho pelo tomador de decisão, que não consegue 

compreender as causas do sucesso da empresa. Ou seja, relaciona-se às percepções do 

corpo gerencial em relação aos recursos que levam a esse sucesso. 
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Dependência de trajetória 
 

Originária de estudos acerca da evolução de padrões tecnológicos (REZENDE, 

2003; SOUZA; PECI, 2013), a dependência da trajetória é antes de tudo um processo, e 

não a mera existência de rotinas desgastadas, de rigidez cognitiva ou de inércia estru-

tural. Enfatiza a importância do passado na definição do futuro; portanto, a importân-

cia da história percorrida para entender as fronteiras da racionalidade decisória. Mas 

apenas dizer que a história é relevante não diz muita coisa, pois o ser humano é um ser 

histórico, assim como tudo o que faz. Nesse sentido, tudo em uma organização é “de-

pendente da trajetória”, o que aproximaria essa noção de um truísmo. É preciso um 

modelo mais elaborado que ultrapasse a superficialidade dessa primeira noção. 

Tentativas de formulação conceitual acerca da dependência da trajetória remon-

tam à década de 1980, a partir de estudos econômicos evolucionários, que procuram 

identificar processos autorreforçados como possíveis vetores de acumulação em dire-

ção a uma linha de ação específica: o que a princípio não passa de pequenas mudanças 

se potencializa com o passar do tempo e a ação de mecanismos reforçadores, inibindo o 

surgimento de alternativas (REZENDE, 2003). Um recurso será path dependent quando 

sua disponibilidade depender de um caminho construído ao longo dos anos (HEXSEL; 

LAGRECA, 2007). 

Sydow, Schreyögg e Koch (2009) propõem um framework sobre como as orga-

nizações se tornam dependentes da trajetória. Um processo se torna dependente da 

trajetória se apresentar quatro características gerais: não previsibilidade, não ergodi-

cidade, inflexibilidade e ineficiência (SYDOW; SCHREYÖOG; KOCH, 2009). Os processos 

organizacionais chegam a essa dependência a partir de três fases evolutivas: (a) even-

tos históricos singulares, (b) que podem, sob certas circunstâncias, entrar em uma 

dinâmica autorreforçadora, (c) que resulte em uma situação de aprisionamento (lock-

in).   

A primeira fase é caracterizada por um amplo escopo de ação, em que o efeito 

das opções adotadas não pode ser previsto, uma vez que a liberdade de ação é ampla; 

entretanto, cada decisão deflagra um curso de ação que pode vir a se autorreforçar. 

Contudo, mesmo neste primeiro estágio, a trajetória anterior é relevante para definir 

que práticas passarão a se reforçar e assim prevalecer; afinal, cada organização carrega 

sua própria história, que não é feita de modo intermitente (DAVID, 1994).  A fase se-

guinte é a de reforço, em que emergem gradualmente os caminhos dominantes que 

seguirão conformando as práticas. Um regime inicialmente desconhecido assume posi-

ção de protagonismo, favorecendo certo tipo de decisão ou ação, que passa a ser repro-

duzido no tempo. Por fim, tem-se a fase do aprisionamento, ou seja, o caminho decisó-

rio dominante se fixa e passa a determinar os passos futuros na trajetória. O processo 

de afunilamento se completa, a ponto de chegar a trancar as ações em certos padrões. 

Em consequência, o modelo de Sydow, Schreyögg e Koch (2009) define a depen-

dência da trajetória como um padrão de ação rígido e potencialmente ineficiente, acio-

nado por um evento crítico construído a partir de consequências não intencionais de 

decisões passadas e de processos de feedback positivo, podendo levar, pelo menos 

potencialmente, a um engessamento, a uma limitação de escopo que é estrategicamen-
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te ineficiente. Entender esse processo possibilita o desenvolvimento de intervenções 

corretivas.  

O processo de dependência da trajetória é aquele que envolve uma função de sua 

própria história. Em uma revisão da literatura sobre o tema, Vergne e Durand (2010) 

perceberam como os acadêmicos usam o termo de forma vaga e apontam que muitos 

fenômenos, tais como capacidade absortiva, persistência institucional e acumulação de 

recursos, não precisam do conceito de dependência da trajetória. Em vista disso, pro-

põem um conceito mais estrito. 

Vergne e Durand (2010) apresentam um conjunto de condições para que um 

processo seja dependente da trajetória: (1) condições iniciais muito fracas; (2) eventos 

aleatórios ou contingentes, aqueles imprevisíveis, desprovidos de propósitos; (3) me-

canismos autorreforçadores; e (4) aprisionamento (lock-in). Conforme Vergne e Du-

rand (2010), a dependência da trajetória é um construto central na pesquisa organiza-

cional, usado para descrever um mecanismo que conecta o passado e o futuro. Entre-

tanto, permanece confusa a razão de ela ocorrer em certos casos e em outros não, e a 

razão de ela às vezes levar a resultados ruins, outras não, enfim, como os pesquisado-

res fundamentam empiricamente suas observações acerca da dependência da trajetó-

ria, a qual ainda não se solidificou teoricamente. As pesquisas tendem a considerar a 

path dependence como um processo e um resultado; o trabalho de Vergne e Durand 

(2010) procura separar essas duas associações, diferenciando-a, ainda, de outros me-

canismos relacionados à história organizacional. 

De forma geral, a dependência da trajetória está ligada a processos que se tor-

nam cada vez mais obrigatórios e inescapáveis. Conforme Vergne e Durand (2010), 

entre 1998 e 2002 publicaram-se 109 artigos em sete dos principais periódicos inter-

nacionais, ou 6,15% de tudo o que foi ali publicado; entre 2003 e 2007, foram mais 214 

artigos, ou 10,5% do total, o que evidencia a crescente relevância do tema. Porém, nem 

mesmo há uma definição clara do que seja dependência da trajetória. Para Vergne e 

Durand (2010), a path dependence é uma propriedade de processos estocásticos, con-

tingentes e autorreforçados, os quais, na ausência de algum fator externo, levam ao 

aprisionamento (lock-in). Suas características fundamentais, portanto, são a contin-

gência e o autorreforço. Com essa definição, o construto deixa de ser ubiquamente 

associado à história organizacional, diferenciando-se de outros mecanismos relaciona-

dos a essa história, como a capacidade absortiva, a vantagem do primeiro jogador, a 

persistência institucional e a inércia estrutural.  

O que aciona o mecanismo da dependência da trajetória é outro ponto discutido 

na literatura. Para Vergne e Durand (2010), isso se dá quando as condições iniciais são 

seguidas por uma série de eventos contingentes, aleatórios, cuja influência no caminho 

tomado é maior que a daquelas condições iniciais em si. A imprevisibilidade é inerente 

ao processo, pois, à medida que este se desenvolve, a distribuição de resultados muda, 

ou seja, a probabilidade de obter certo resultado varia com o tempo. E esse processo, 

caso não sofra alguma ação externa, levará a uma situação de engessamento, como 

efeito da dinâmica do autorreforço. 

Garud, Kumaraswamy e Karnoe (2010) contestam essas premissas. Quanto às 

condições iniciais, não devem ser encaradas como dadas, mas sim construídas a partir 

de negociações entre os atores envolvidos. Sua perspectiva da criação da trajetória 

possibilita uma visão mais emergente dos eventos, em que os atores acessam o passa-
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do não necessariamente para repeti-lo ou repeli-lo, mas para que sirva de base para a 

geração de novas opções, em um processo que envolve simultaneamente descoberta e 

criação. Dessa forma, Garud, Kumaraswamy e Karnoe (2010) discutem as premissas de 

Vergne e Durand (2010) e fornecem uma perspectiva alternativa por eles chamada de 

criação da trajetória (path creation). 

 

 

Complexidade social 
 

A complexidade diz respeito à inter-relação de causas que moldam os ambientes 

em que a organização se insere e às diferentes percepções dos competidores quanto a 

esses mesmos ambientes, percepções essas que também se entrelaçam (AMIT; SCHO-

EMAKER, 1993). Segundo Jonson e Regnér (2009), há uma ligação intrincada entre as 

competências essenciais e o contexto organizacional em que se inserem, incluindo 

relações sociais, normativas e culturais, que conferem imitabilidade imperfeita mesmo 

quando essas competências, por si, não o façam. Assim, a institucionalização normativa 

pode se tornar relevante na construção de barreiras à imitação, protegendo competên-

cias geradas em seu meio. Quanto mais numerosas forem as relações de interdepen-

dência entre tecnologias, rotinas, indivíduos ou recursos envolvidos, maior complexi-

dade haverá (SIMONIN, 1999). Ademais, dada a racionalidade limitada em que atuam 

os gerentes, certa simplificação decisória sempre é necessária, de forma que a discrici-

onariedade, conjugada a uma gama de vieses cognitivos estudados na teoria do proces-

so decisório, reduzem a eficiência do processo e contribuem para a dificuldade de imi-

tar ou substituir as vantagens competitivas.  

As organizações, os recursos que articulam e as decisões que envolvem são fe-

nômenos complexos (AMIT; SCHOEMAKER, 1993), e quanto mais complexo é um sis-

tema, mais complexas são as informações que dele derivam (VERGNE; DURAND, 2010). 

Essa complexidade perpassa pelos mais diversos aspectos das organizações. A comple-

xidade do conhecimento (KING; ZEITHAML, 2001), assim como a dos objetivos organi-

zacionais e a incerteza das relações causais entre ações e resultados resultam em am-

biguidade (SYDOW; SCHREYOOG; KOCH, 2009). A complexidade associada ao desen-

volvimento de competências que demandam tecnologias interligadas também aumen-

tam o desafio cognitivo (KING, 2007). 

 

 

Metodologia 
 

O objetivo geral deste trabalho é analisar a produção científica brasileira acerca 

do tema mecanismos de isolamento entre os anos 2001 e 2013. Para tanto, a pesquisa 

se delineou como documental, tomando como referência os periódicos listados no 

Qualis CAPES da área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo, com classifica-

ção A1, A2, B1 e B2, assim como os anais dos seguintes eventos: Encontro Nacional da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Administração (EnANPAD) e 

Encontro de Estudos em Estratégia (3Es), ambos da Associação Nacional de Pesquisa e 

Pós-Graduação em Administração (ANPAD). 
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A pesquisa bibliométrica é bastante recorrente, como notaram Silva e Campos 

Filho (2007). É grande a variedade de estudos bibliométricos na academia brasileira de 

administração, como é o caso, no âmbito da gestão estratégica, dos trabalhos de Ber-

nardo e Campos Filho (2007), Rossoni, Guarido Filho, Francisconi, Albuquerque Filho 

(2007), e outros, dentre os onze artigos apresentados em diferentes edições do 3Es 

(CARLOS et al., 2013). Os anais do EnANPAD também registram diversos artigos bibli-

ométricos tratando de temas relativos à RBV (ARAGÃO; OLIVEIRA, 2007; WALTER; 

SILVA, 2008; WALTER; BAPTISTA; AUGUSTO, 2008; PRZYCZYNSKI; BITTENCOURT, 

2011; FAVORETO; VIEIRA; SHIMADA, 2012), embora nenhum deles tratando especifi-

camente da temática Mecanismos de Isolamento. 

O universo da pesquisa abrangeu 94 periódicos listados no Qualis CAPES, na 

área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo, classificação B2 ou superior, 

dentro do intervalo de 2001 a 2013, bem como as edições ocorridas entre 2001 e 2013 

dos eventos EnANPAD e 3Es, ambos organizados pela ANPAD. Cada periódico foi con-

sultado em seu próprio site, a partir da classificação e relações fornecidas pela CAPES, 

eliminando-se aqueles com temática desvinculada da administração estratégica.  

Os parâmetros de entrada foram os seguintes: “mecanismos de isolamento”; 

“isolating mechanisms”; “ambiguidade causal”; “causal ambiguity”; “dependência da 

trajetória”; “path dependence”; “complexidade social”; “social complexity”. Utilizaram-

se as formas vernacular e em inglês considerando-se que vários periódicos e artigos 

apresentados nos congressos, embora produzidos no Brasil, foram escritos na língua 

inglesa. O uso das expressões exatas (entre aspas) atuou como mecanismo de filtragem 

e precisão, especialmente diante de termos plurissemânticos como “complexidade” e 

“dependência”, que, utilizados isoladamente, abririam em demasia o leque de achados. 

No caso dos anais dos congressos, a pesquisa se limitou ao título dos artigos, em função 

da inexistência de um mecanismo de busca apropriado, com o que foi utilizada a técni-

ca sugerida por Mendonça (2011). 

 

 

Resultados 
 

No total, foram pesquisados 35.563 artigos, sendo 24.556 nos periódicos e 

11.007 nos anais de congressos (Tabela 1). Os achados se limitaram a 31 artigos, sendo 

29 em periódicos e dois nos congressos. Vários desses artigos, entretanto, não tinham 

relação com a RBV, e alguns nem mesmo com a gestão estratégica. Assim, fez-se neces-

sária a adoção da técnica da análise de conteúdo, abrangendo o texto integral, expur-

gando-se aqueles trabalhos que, embora contivessem um ou mais dos parâmetros de 

pesquisa, não guardavam pertinência com o tema, ou, se a guardavam, o faziam em um 

nível secundário, circunstancial ou de pouca relevância em relação ao objetivo da pes-

quisa. A necessidade de selecionar os achados já era esperada devido à origem e aplica-

ção multidisciplinar dos conceitos pesquisados. 
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Tabela 1 - Artigos dos anais de Enanpad e 3E’s, e Periódicos CAPES A1 a B2 – 2001-2013 

Congressos/ 
Periódicos 

Periódicos Edições Artigos Artigos En-
contrados 

Artigos após 
Análise 

Enanpad - 13 10.328 2 1 

3E’s - 6 679 - - 

CAPES A1 - - - - - 

CAPES A2 18 717 7.071 3 - 

CAPES B1 42 1.250 11.398 18 5 

CAPES B2 34 752 6.087 8 1 

Total 94 2.738 35.563 31 7 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

A redução no número de artigos após a análise de conteúdo é compreensível, 

mesmo a busca textual tendo sido processada pelas expressões exatas, uma vez que, 

como referenciado na literatura, os conceitos de mecanismos de isolamento, ambigui-

dade causal, dependência da trajetória e complexidade social tiveram origem em diver-

sos ramos do conhecimento, como a biologia, a economia e a psicologia. 

A Tabela 2 mostra a localização dos achados no tempo e conforme os parâme-

tros de busca. Percebe-se que nenhum artigo foi encontrado tratando da complexidade 

social enquanto mecanismo de isolamento da RBV, ao contrário da dependência da 

trajetória (quatro artigos) e da ambiguidade causal (três artigos). Também não houve 

trabalho que tratasse dos mecanismos de isolamento enquanto gênero, a não ser en-

quanto tópico acessório em relação ao assunto do trabalho. O Quadro 1 identifica as 

pesquisas localizadas e, brevemente, a forma como os respectivos assuntos são trata-

dos. 

 
Tabela 2 - Artigos encontrados por ano e por assunto – 2001-2013 

Ano Mecanismos 
de Isolamen-

to 

Ambiguidade 
Causal 

Dependência 
da Trajetória 

Complexidade 
Social 

Total 

2001 - - - - - 

2002 - - 1 (0) - 1 (0) 

2003 - - 3 (1) - 3 (1) 

2004 - - 1 (0) - 1 (0) 

2005 - - - 1 (0) 1 (0) 

2006 - - - - - 

2007 - 1 (1) 2 (0) - 3 (1) 

2008 - - 2 (0) 2 (0) 4 (0) 

2009 1 (0) 1 (1) 1 (0) - 3 (1) 

2010 - 1 (0) - - 1 (0) 

2011 1 (0) 1 (0) 1 (1) - 3 (1) 

2012 1 (0) 2 (1) 3 (2) 2 (0) 8 (3) 

2013 - - 3 (0) - 3 (0) 

Total 3 (0) 6 (3) 17 (4) 5 (0) 31 (7) 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Mesmo em uma pesquisa bibliométrica com poucos achados – o que em si já 

constitui um importante achado, indicativo dos gaps relativamente à literatura interna-

cional –, há uma grande variedade de critérios possíveis para a análise dos trabalhos 
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selecionados. Rossoni et al. (2007) utilizam a divisão dos trabalhos em empíricos e 

teóricos, sendo que os empíricos têm sua metodologia avaliada em qualitativa, quanti-

tativa ou mista. Segundo esse critério, depreende-se do Quadro 1 a existência de três 

estudos teóricos e de três estudos de caso qualitativos, além de um estudo multicaso de 

metodologia mista (quali-quantitativa).  

Lacerda et al. (2012) utilizaram o critério da verificação da repetição de autores 

na produção encontrada; no presente caso, nenhum autor dos trabalhos selecionados 

publicou, no período, outro trabalho na área de mecanismos de isolamento. Da Silva et 

al. (2008) classificaram os achados de sua pesquisa bibliométrica conforme o ano da 

publicação, facilitando a percepção da variação do interesse pelo tema no tempo; sob 

esse ângulo, a Tabela 2 mostra o ano de publicação de cada um dos sete trabalhos sele-

cionados, bem como dos demais que, a despeito de tratarem de mecanismos de isola-

mento, não o fazem dentro do campo da gestão estratégica de recursos. Nela se perce-

be um maior volume de trabalhos nos últimos dois anos – 11, sendo três incluídos 

entre os achados desta pesquisa. 

 
Quadro 1 - Artigos encontrados – após a análise de conteúdo – 2001-2013 

Artigo Título Tema 

Resende (2003) Path dependence and inter-
nationalisation: The case of a 
UK firm in Brazil 

Estudo de caso abordando a dependência da 
trajetória no tempo e no espaço em um processo 
de internacionalização, a partir do mecanismo 
autorreforçador na produção de conhecimento. 

Excsel e Lagre-
ca (2007) 
 

A construção e sustentação 
da vantagem competitiva por 
pequenas e médias empre-
sas: O caso da Baldo 

Estudo de caso sobre como uma empresa de 
pequeno porte desenvolveu sua estratégia compe-
titiva, explicada à luz das teorias de posicionamen-
to e da RBV, uma em complemento à outra, anali-
sando tanto o ambiente externo (ameaças e opor-
tunidades) como o interno (pontos fortes e fracos). 

Rabechini Jr. et 
al.  (2009) 
 

Desenvolvimento de capaci-
dades: O caso do escritório 
de projetos da Transpetro 

Estudo de caso que investiga a relação entre a 
visão baseada em recursos e o gerenciamento de 
projetos, concluindo pelo papel relevante da 
ambiguidade causal na formação de recursos e 
competências estratégicas. 

Hoff  (2011) 
 

A história importa: Proposta 
de estrutura analítica para o 
estudo de path-dependence 

Estudo teórico que propõe a elaboração de uma 
estrutura analítica multinível, interdisciplinar e 
sistêmica, bem como um método para o estudo de 
processos dependentes da trajetória. 

Vasconcellos et 
al. (2012) 

A dependência de trajetória 
em negócios internacionais 

Estudo teórico que propõe um modelo integrando 
a dependência da trajetória a estratégias de mo-
dos de entrada em negócios internacionais. 

Maciel e Silva 
(2012) 
 

Capacidades organizacionais 
e desempenho em um setor 
geograficamente concentra-
do e com baixo potencial de 
diferenciação 

Estudo multicasos de caráter quali-quantitativo 
para verificar a relação entre capacidades e de-
sempenho em um setor geograficamente concen-
trado, propondo que a percepção errônea dos 
gerentes quanto às capacidades diferenciadoras 
se deve à ambiguidade causal. 
 

Oliveira et al. 
(2012) 

A visão baseada em recursos 
da inteligência competitiva 
 

Estudo teórico acerca da importância da inteligên-
cia competitiva enquanto recurso estratégico, com 
base no conhecimento tácito dos profissionais e 
dos processos path dependents dentro da organi-
zação. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 
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Outro achado considerado importante diz respeito à temática principal dos arti-

gos: apenas três deles, voltados à dependência da trajetória, procuram se ater exclusi-

vamente aos mecanismos de isolamento. Nos demais, o tema abordado ultrapassou o 

objeto, embora os mecanismos de isolamento desempenhassem papel relevante, com o 

que se optou pela manutenção dos achados na presente revisão bibliométrica. 

 

 

Considerações finais 
 

Este trabalho apresenta um quadro geral da produção científica brasileira acerca 

da temática Mecanismos de Isolamento, importante conceito multidisciplinar que, no 

âmbito da estratégia, é utilizado pela RBV como barreira de proteção dos ativos estra-

tégicos contra a imitação pela concorrência. Utilizou-se o conceito de Barney (1991) 

sobre mecanismos de isolamento, o qual sugere três mecanismos: ambiguidade causal, 

dependência da trajetória e complexidade social. 

Embora o tema esteja em foco na literatura internacional há pelo menos três dé-

cadas, percebe-se nesta pesquisa bibliométrica empreendida entre 2001 e 2013, que 

pouco se tem trabalhado esse importante tema da RBV no Brasil, pois foram encontra-

dos apenas 07 (sete) trabalhos, sendo 03 (três) artigos teóricos, 03 (três) estudos em-

píricos utilizando a metodologia do estudo de caso, e ainda 01 (um) estudo empírico 

multicaso qualitativo-quantitativo. Desta forma, como principal contribuição desta 

pesquisa, aponta-se a descoberta da lacuna de pesquisa sobre Mecanismos de Isola-

mento no Brasil, principalmente sob a luz da RBV. Assim, sugere-se que futuros estu-

dos podem enfocar o tema, pois constitui-se em oportunidade de pesquisa e publicação 

para os pesquisadores de estratégia, e mais especificamente, pesquisadores que utili-

zam a RBV. 

Uma limitação da pesquisa se refere ao período estudado (2001 a 2013), o qual, 

embora amplo, não retrocede até a apropriação dos conceitos pela RBV. Outra limita-

ção diz respeito à base de dados, que deixou de compreender periódicos de classifica-

ção B3 ou inferior, bem como outros congressos nacionais, sejam realizados pela AN-

PAD ou não. A análise de dados em um estudo bibliométrico, por fim, é sempre limitada 

pela enorme variedade de critérios possíveis diante do espaço limitado de um artigo 

científico, o que torna as escolhas metodológicas inerentemente questionáveis ou, 

quando menos, passíveis de substituição ou complementação. 

Como sugestões para trabalhos futuros, pode-se partir para uma sistematização 

da produção internacional sobre o tema, indicando aos autores brasileiros as principais 

linhas de pesquisa a se desenvolver no Brasil. Também é possível vislumbrar um com-

plemento a esta pesquisa, de modo a compreender um lapso temporal e uma base de 

dados mais extensa, permitindo assim o mapeamento completo da produção nacional 

sobre o assunto, desde os seus primórdios. 
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